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O governo Temer enviou em 22 de novembro, uma nova proposta de 
reforma da Previdência para Câmara dos Deputados, mantendo o cen-
tral da reforma que é acabar com a aposentadoria por idade e/ou tempo 
de serviço.

Pela nova proposta, o homem só pode se aposentar com 65 anos e a 
mulher com 62 anos desde que tenham no mínimo 15 anos de contribui-
ção e sejam trabalhadores da iniciativa privada. Mas, atenção, no caso do 
trabalhador ou da trabalhadora só cumprir o mínimo, a aposentadoria 
será apenas 60% do valor do salário, calculado sob a base de 100% dos 
salários desde 1994! 

Mudaram um pouco as regras de transição, mas mantiveram as regras 
anteriores para pensão por morte, além da impossibilidade de acumular 
dois benefícios, ou seja, pensão por morte e aposentadoria. O trabalha-
dor ou a trabalhadora só poderá optar por um dos dois benefícios.

Para os trabalhadores do serviço público, a reforma da Previdência é 
ainda pior: a contribuição mínima será de 25 anos para os mesmos limi-
tes de idade!

Depois da desastrosa reforma Trabalhista,
governo Temer quer votar a reforma da Previdência!

Os trabalhadores
não podem se calar!



Dia 30 de novembro (5ª feira)
Às 17:30 horas em primeira convocação,

às 18 horas em segunda convocação
Estação Central

Enfim, a reforma da Previdência na realidade é uma contrarreforma, que 
retira direitos conquistados e merece uma resposta dos trabalhadores. 

E frente a decisão do governo Temer de colocar para votar a Reforma 
da Previdência ainda este ano, as Centrais Sindicais decidiram convocar 
o conjunto dos sindicatos e seus trabalhadores para uma GREVE GERAL 
em 05 de dezembro.

Por esse motivo, o SINDIMETRO convoca a categoria para a ASSEMBLEIA 
GERAL no dia 30 de novembro para decidir sobre qual será a participação 
dos metroviários nesta mobilização nacional.

É seis por
meia dúzia!


